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RESUMO 

Ambientes naturais ou criados pelo homem abrigam uma diversidade biológica ainda não totalmente conhecida 

e altamente ameaçada. No presente trabalho, analisamos a artropodofauna edáfica em dois ambientes florestais 

distintos (bosque de Eucalyptus grandis e uma área de mata nativa), localizados no município de São José do 

Cedro – SC. As coletas ocorreram no período de maio a dezembro de 2016, caracterizado por um inverno 

notadamente seco e um verão chuvoso. Utilizou-se um conjunto 30 armadilhas de queda (pitfall-trap), 

empregadas em três transectos. Foram coletados 8745 indivíduos distribuídos em 18 táxa, destes 3166 

indivíduos (36,95%) no bosque de eucalipto (N=15 ordens) e 5579 indivíduos mata nativa (63,05%) (N=19 

ordens), sendo que os grupos Hymenoptera, Collembola e Diptera apresentaram as maiores porcentagens de 

indivíduos coletados, 32,9%, 22,4% e 13,9% respectivamente. A análise de dados obtidos indicou que uma 

maior diversidade de artrópodes de solo abrigados em remanescentes florestais de Mata Atlântica, e que as 

monoculturas, tais como as plantações de Eucalyptus spp. influenciaram na diminuição da diversidade da 

artropodofauna. 

Palavras-chave: Edáfica; Pitfall-trap; Mata Atlântica; Artrópodes. 

ABSTRACT 

Natural or man-made environments harbor a biological diversity not yet fully known and highly threatened 

biological diversity. In the present work, we analyze the arthropod fauna in two distinct forest environments 

(Eucalyptus Forest Eucalyptus grandis and an area of native forest), located at São José do Cedro - SC. The 

collections occurred at the period from May to December 2016. A set of 30 pitfall-traps were used, placed in 

three transects. A total of 8.745 individuals were collected from 18 taxa, being them, 3.231individuals (36.95%) 

in the eucalyptus plantation (N = 15 orders) and 5.514 individuals (63.05%) in the native forest (N = 19 orders). 

Groups Hymenoptera, Collembola and Diptera presented the highest percentages of collected individuals, 

32.9%, 22.4% and 13.9% respectively. The results presented show a great diversity of sheltered in forest 

remnants of the Atlantic Forest soil arthropods, and that the monocultures, such as Eucalyptus spp. influenced 

in the reduction of the diversity of the arthropodofauna. 

Keywords: Edaphic; Pitfall-trap; Atlantic forest; Arthropods. 
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1.  INTRODUÇÃO 

No Brasil, a devastação de áreas florestais vem atingindo proporções bastante significativas (BENATI, 

2005). Atualmente a maior parte dos remanescentes florestais encontra-se na forma de fragmentos 

isolados (VIANA; PINHEIRO, 1998). A criação de fragmentos implica na formação de uma borda 

florestal, definida como uma região de contato entre a área ocupada (matriz antrópica) e o fragmento 

de vegetação natural.  

A fragmentação cada vez maior das florestas tropicais tem resultado na perda significativa da 

biodiversidade, e não é possível estimar com precisão o número de espécies que estão se extinguindo 

em muitos habitats, pela simples razão de não conhecermos os números de espécies realmente 

presentes (WILSON, 1997). A desenfreada mudança no uso da terra causada principalmente pelas 

monoculturas e desflorestamento, afetam diretamente os seres vivos que necessitam da serrapilheira 

para desenvolver suas atividades biológicas (BRUSCA; BRUSCA, 2007). 

Como um dos principais exemplos de agente causador de alteração das condições naturais, podemos 

citar as monoculturas de Eucalyptus spp. Essa prática agrícola de monocultura acarreta em inúmeras 

modificações na composição e diversidade dos organismos do solo, em diferentes graus de 

intensidade em função de mudanças de habitat, fornecimento de alimento, criação de microclimas e 

competição intra e interespecífica (ASSAD, 1997; BARETTA et al., 2003).   

Sabe-se que ambientes naturais ou criados pelo homem abrigam uma diversidade biológica ainda não 

calculada e altamente ameaçada (ESPÍRITO-SANTO et al., 2002). Dentre toda essa riqueza, os 

artrópodes merecem destaque, pois correspondem ao filo com maior êxito evolutivo da terra 

(BRUSCA; BRUSCA, 2002), cuja importância na natureza é indiscutível (FERREIRA, 2005). Em 

particular, os de superfície de solo, são considerados agentes extremamente importantes na geração 

e manutenção biológica, química e física dos ecossistemas (DINDAL, 1990). 

Como forma de avaliar o impacto em regiões alteradas por monoculturas de Eucaliptos, a riqueza de 

artrópodes é considerada um excelente instrumento (MAESTRI et al., 2013). São organismos que 

exercem as mais variadas funções, alterando as propriedades físicas, químicas e biológicas, 

promovendo a decomposição de resíduos orgânicos e estruturação do solo (FERREIRA; KATO, 2003). 

Os estudos de levantamento e caracterização da fauna de solo são importantes (SILVA et al., 2014), 

pois permitem o início da compreensão das complexas relações existentes entre os diferentes 

organismos na natureza, como também para a avaliação da qualidade do solo, e a compreensão da 

dinâmica dos sistemas de produção (PAOLETTI; BRESSAN, 1996). 

Este estudo tem como objetivo comparar a estrutura e composição da artropodofauna de solo em 

dois ambientes florestais distintos: remanescente de Mata Atlântica nativa e monocultura de 

Eucalyptus spp. e comparar as comunidades em escala temporal através de índices ecológicos como 

riqueza, abundância de espécies dessas comunidades. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de Estudo 

O estudo foi desenvolvido em duas áreas com diferentes coberturas vegetais: uma com plantio de 

eucalipto (Eucalyptus grandis em sistema homogêneo) (S-26º47’41,65’’; W -53º50’97,48’’) com cerca 

de 10 ha, e outra de Mata Atlântica secundária em avançado estado sucessional (clímax), com 

aproximadamente 12 ha (S -26º48’68,99’’; W -53º50’78,17’’), localizadas no município de São José 

do Cedro, região Extremo Oeste do estado de Santa Catarina (Figura 1). 

 
Figura 1. Localização da área de estudo na região Sul do Brasil. 

A região é dominada pela floresta estacional, associada à vegetação secundária (SANTA CATARINA, 

1986; BONACINA, et al., 2005). A principal característica do relevo é a forte dissecação, com vales 

profundos e encostas em patamares íngremes, as maiores altitudes são registradas na borda leste e 

ultrapassam 1000 m (SANTA CATARINA, 1986). O clima, segundo o sistema de Köppen, é do tipo Cfa 

mesotérmico subtropical úmido, apresentando verões quentes e ocorrência frequente de geadas na 

estação mais fria (PEEL et al., 2007). A precipitação média anual varia de 2000 mm a 2400 mm 

(SANTA CATARINA, 1986).  

2.2. Coleta de dados 

As coletas foram desenvolvidas no período de maio/2016 a dezembro/2016. Em cada área foi 

instalado um conjunto 30 armadilhas de queda do tipo pitfall-trap. Os pitfalls possuíam um volume 

total de 500 ml e cada preenchido com 250 ml de uma solução aquosa contendo detergente neutro 

a 5% + formaldeído a 5% para quebrar tensoativa (PÉKAR, 2002). Foram alocados em covas de 18 

cm, com a superfície vazada paralela a superfície do solo. As armadilhas ficaram dispostas em três 

linhas (A, B e C), de 45 metros de comprimento cada, paralelas entre si e distantes 5 m. Cada linha 

continha 10 armadilhas, separadas 5 metros entre si (Figura 2). 

Cada armadilha de queda foi identificada com um logaritmo de 1 a 10, e a letra das respectivas linhas 

(A, B e C), sendo A1 a A10, B1 a B10 e C1 a C10. As armadilhas A1, B1 e C1, foram estabelecidas na 
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borda do fragmento, caracterizando-se por fazer limite com a área agrícola, e as demais armadilhas 

instaladas em direção ao interior da mata nativa e do bosque de eucalipto. 

 
Figura 2. Mapa das áreas de coletas de artrópodes. Croqui das metodologias de coletas, com armadilha de solo. 

Delimitação de cor amarela: área de bosque de eucalipto. Delimitação vermelha: área de mata nativa. 

Os pitfalls ficaram expostos por um período de 72 horas mensais. Posteriormente, os espécimes foram 

acondicionados em potes plásticos com a identificação da área e o número do pitfall. Os artrópodes 

coletados foram encaminhados para triagem e procedida à devida classificação (BORROR; DE LONG 

1988; ALMEIDA et al., 1998; BARNES et al., 1995; BRUSCA; BRUSCA, 2002).  

No dia de cada coleta, foram amostradas as seguintes condições abióticas: temperatura do ar e 

pluviosidade acumulada do dia. Para essa medição, foi utilizado como equipamento um termômetro 

digital à prova d’ água (Incoterm), aferindo a temperatura a 50 cm do solo no momento de cada 

coleta. Os dados diários de pluviosidade foram cedidos pelo site de estação meteorológica 

EPAGRI/CIRAM de São Miguel do Oeste – SC, que fica a uma distância de 25 km das aŕeas de estudo. 

2.3. Análise dos dados 

Os dados obtidos foram submetidos à análise faunística. Foram utilizados os índices de diversidade 

Shannon-Wiener, além de alguns modelos de espécie-abundância (KREBS, 1989). Para a análise de 

similaridade entre as áreas foi usado o coeficiente de similaridade de Morisita (Cλ) (KREBS, 1989). 

Avaliamos se o esforço amostral foi suficiente para amostrar a comunidade de anfíbios anuros local 

construindo uma curva de acumulação, obtida através do índice não-paramétrico Jacknife 1. Para 

avaliar possíveis associações da abundância e as variáveis climáticas, realizamos análises de 

regressões linear múltipla, sendo considerados significativos valores de P < 0,05 (ZAR, 1999). As 

temperaturas médias mensais e a pluviosidade mensal acumulada foram transformadas pela função 

log10 (x+1), centralizadas e padronizadas, quando necessário (LEPS; SMILAUER, 1999; TER BRAAK, 

1995). As análises foram realizadas no software BioEstat 5.3 (AYRES et al., 2007). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 8745 indivíduos, destes 5514 (63,05%) na mata nativa e 3231 indivíduos (36,95%) 

no bosque de Eucaliptus spp. A maior diversidade, segundo o índice de Shannon-Wiener encontra-se 

na área de mata nativa (H= 4,328), em relação ao plantio de Eucalipto (H= 3,912). A similaridade 

registrada foi alta (Índice de Morisita = 81%), indicando grande semelhança na comunidade de 

artrópodes das áreas analisadas.  

Pesquisa efetuada por Keane e Crawley (2002), indicou que, em monocultivo, a artropodofauna 

apresenta reduçaõ quando comparado com aŕeas de mata nativa, embora de carat́er secundaŕio. 

Espera-se que a diversidade de fauna associada a ambientes que apresentam espécies de plantas 

exóticas seja muito pequena, que não coevoluíram com os inimigos naturais das espécies nativas.  

Em uma revisão feita por Majer e Recher (1999) sobre monoculturas de Eucaliptus spp. no Brasil, foi 

observado que as plantações de eucalipto causam impactos significativos à biodiversidade, riqueza e 

distribuição das espécies de insetos, causando desequilíbrio e tornando a floresta susceptível a 

diversas pragas. A monocultura de eucalipto é de baixa qualidade nutritiva para os artrópodes, pois 

suas folhas possuem compostos químicos secundários, conhecidos como substâncias químicas 

voláteis que as tornam pouco palatáveis (FREITAS et al., 2002; CHAER et al., 2007; PICKET et al., 

2010; SILVA et al., 2012).  

A maior abundância e diversidade na floresta nativa já eram esperadas, supõe-se que quanto maior 

a heterogeneidade e a complexidade estrutural do ambiente, maior é a diversidade de espécies 

(MAESTRI et al., 2013). À maior heterogeneidade e/ou complexidade de condições ambientais e 

oferta de recursos da mata nativa, oferece condições diversificadas a mais nichos e para o melhor 

estabelecimento da artropodofauna (FERREIRA; MARQUES, 1998; ELTON, 1973; MAESTRI et al., 

2013).  

A curva de rarefação, representada na figura 3, estabilizou-se. Percebe-se que há um padrão muito 

similar para os dois locais de coletas: as curvas de rarefação se assemelham a uma assíntota. Esse 

semelhante sistema artrópodes-solo entre os dois ambientes analisados pode explicar o índice de 

diversidade e similaridade encontrado neste estudo (ALBULQUERQUE et al., 2009). 

 
Figura 3. Curva de rarefação entre o número de coletas e o número de ordens de artrópodes capturados em bosque de 

eucalipto e um remanescente de mata nativa no município de São José do Cedro/SC, sul do Brasil. 
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A densidade relativa por ordem de artrópodes pode ser verificada na Tabela 1. As ordens 

Hymenoptera, Collembola e Diptera apresentaram as maiores porcentagens de indivíduos coletados 

respectivamente, 32,9%, 22,4% e 13,9%.  Esta abundância deve-se ao fato de que a maioria das 

espécies coletadas nestas ordens passa parte de seu ciclo de desenvolvimento no solo, em decorrência 

da disponibilidade de alimento e manutenção de temperatura e umidade disponibilizada (BRECHELT 

et al., 2004). 

Tabela 1 – Ordens de artrópodes de solo capturados em um bosque de eucalipto e remanescente de 
mata nativa município de São José do Cedro/SC, sul do Brasil. Os dados mostram a abundância de cada 
ordem (N) e a sua Frequência Relativa (FR%). 

Classe / Ordem 

Eucalipto 

(N)  (FR%) 

Mata nativa 

(N) (FR%) 

Arachnida / Acarina 28 0,87 48 0,86 

Arachnida / Araneae 63 1,95 93 1,69 

Arachnida / Opiliones 54 1,68 29 0,52 

Arachnida / Pseudoescopiones - - 7 0,12 

Chilopoda 17 0,53 36 0,64 

Diplopoda  22 0,69 29 0,50 

Insecta / Blatodeoa 56 1,73 22 0,40 

Insecta / Coleoptera 348 10,77 416 7,54 

Insecta Collembola 761 24,06 1105 20,10 

Insecta / Diptera 580 17,94 643 11,52 

Insecta / Hemiptera  26 0,80 21 0,38 

Insecta / Hymenoptera 969 31,00 1914 33,71 

Insecta / Isoptera  5 0,16 9 0,16 

Insecta / Lepidoptera  6 0,19 43 0,77 

Insecta / Neuroptera - - 31 0,56 

Insecta / Orthoptera 169 5,72 316 5,73 

Insecta /Trichoptera - - 1 0,01 

Insecta / Zoraptera - - 6 0,10 

Crustacea / Isopoda  62 1,91 810 14,69 

Total 3166 100,00 5579 100,00 

As formigas foram as responsáveis pela predominância da ordem Hymenoptera, tanto na mata nativa 

como no plantio de eucalipto. As formigas têm ampla distribuição geográfica e apresentam 

dominância numérica, nos ambientes onde ocorrem (ALONSO; AGOSTI, 2000; KORASAKI et al., 

2013). De acordo com Bruyn (1999), as formigas se adaptam facilmente às diferentes condições 

locais, podendo haver predomínio de uma ou mais espécies. Ainda, o fato das formigas responderem 

por grande parte da abundância nos dois, ambientes, já era esperado. Esses animais são considerados 

dominantes na maioria dos ecossistemas terrestres (ALONSO; AGOSTI, 2000), vários estudos de 

diversidade em serrapilheira também citam esses animais como os mais abundantes (SOUZA et al., 

2008; ZARDO et al., 2010; MAESTRI et al., 2013).  

A estrutura das comunidades das formigas é fundamental em estudo de impacto ambiental, pois estas 

mantêm e restauram a qualidade do solo (AZEVEDO et al., 2011). Elas operam na redistribuição das 
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partículas, dos nutrientes e da matéria orgânica, além de melhorar a infiltração de água no solo pelo 

aumento da porosidade e a aeração (BRUYN, 1999).  

Os colêmbolos foram à segunda ordem mais representativa no total em ambos ambientes amostrados 

(22,40%). Os representantes da ordem Collembola é normalmente associada ao solo, neste estudo, 

a sua elevada abundância indica que o sua ecologia provavelmente não foi diretamente influenciada 

pela monocultura de Eucalyptus spp. São artrópodes que desempenham importantes funções no 

sistema edáfico, pois auxiliam no processo de decomposição da matéria orgânica, na ciclagem de 

nutrientes, na regulação de populações microbianas, aumentam a porosidade do solo e 

consequentemente, contribuem para a troca de gases e a retenção de água no mesmo, além do mais, 

esse grupo, pode ser utilizado como indicador da qualidade ambiental (BRUSSARD et al.; 1997; 

ARAÚJO; RIBEIRO, 2005; KLEIN et., 2016).  

É importante destacar a considerável presença de indivíduos da ordem Diptera (10,4%), a qual 

compreende representantes de moscas, mosquitos e afins. São indivíduos não alvos em armadilhas 

de solo do tipo pitfall. A comparação de dados com outros autores fica dificultada, já que estudos 

envolvendo dípteros normalmente não incluem tal tipo de armadilha (MELLO el al., 2004; LEANDRO; 

ALMEIDA, 2005; FERRAZ et al., 2009). Entretanto, a grande quantidade de insetos dessa ordem pode 

ser justificada pela grande diversidade que esse grupo de insetos apresenta, tanto ecologicamente 

quanto em termos de riqueza de espécies (PINHO, 2008). 

A prevalência da ordem Diptera mostra uma importância para restauração das áreas. Os dípteros 

edáficos desempenham papel importante, tanto na colonização de ambientes, como na ciclagem de 

nutrientes, através de suas larvas fitosaprófagas, micrófagas, micetófagas, raspadoras e predadoras, 

colonizando somente ambientes que dêem suporte ao desenvolvimento de suas larvas (CORREIA, 

2002; LEIVAS; FISCHER, 2008). 

Não houve diferença estatística na composição ao longo do gradiente borda-interior dos fragmentos, 

tanto para a abundância (p>0,05), quanto para a riqueza por ambiente (p>0,05). Entretanto, 

observou-se um gradiente crescente de riqueza de espécies da borda para o interior da mata nativa 

(efeito borda) (Figura 4). 
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Figura 4. Flutuação da comunidade de artrópodes ao longo de um gradiente, capturados em um bosque de eucalipto e 

remanescente de mata nativa município de São José do Cedro/SC, sul do Brasil. 

Forman e Godron (1986) definiram o efeito de borda como uma modificação na abundância 

relativa e na composição de espécies na parte marginal de um fragmento. No caso dos ambientes 

estudados neste trabalho, essa modificação foi promovida pelo desmatamento de parte do 

fragmento florestal, em função da implantação do sistema agropecuário. 

A abundância de insetos no busque de Eucalipto (R2 ajustado 0,21, F2,5 =1,94 P= 0,23) e da Mata 

nativa (R2 ajustado 0,07, F2,5= 0,74, P= 0,52) não foi determinada estatisticamente pela temperatura 

média mensal ou pela pluviosidade média mensal. Entretanto, na região de estudo, o número de 

indivíduos observado no mês de novembro foi superior aos outros meses, nesta região, este período 

foi de altas temperaturas e pluviosidade (Figura 5). 

 
Figura 5. Relação da abundância de artrópodes (N) com a temperatura média diária (Tº) em log10 e da Pluviosidade 

média mensal (mm) em log10, entre os meses de maio e dezembro de 2016, em um bosque de eucalipto e 
remanescente de mata nativa município de São José do Cedro/SC, sul do Brasil. 

A estrutura vegetacional dos ambientes florestais amostrados, em primeira instância pode explicar a 

diferença na diversidade de ordens. Em ambientes florestais nativos, diversos fatores influenciam o 

número de espécies que podem ocorrer em um determinado ambiente. Características particulares 

em relação ao tamanho da área e a cobertura vegetal (FOWLER, 1988; ANDOW, 1991).  
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O aumento das temperaturas e chuvas no início do verão (novembro e dezembro) pode ter atuado 

como gatilho para a retomada da atividade dos artrópodes (GANTES, 2011; SILVA et al., 2014). As 

altas densidades populacionais em períodos de elevadas temperaturas, pode estar intimamente 

relacionadas com a qualidade do ambiente, com a disponibilidade de alimento, período de 

acasalamento e colonização de novos hospedeiros (DORVAL et al., 2010).  

A fauna de solo é importante, pois interage com microrganismos que decompõem e mineralizam os 

detritos da serrapilheira (HÖFER et al., 2001), afetando sua estrutura, melhorando suas propriedades 

físicas e conteúdo orgânico, além da atividade da comunidade microbiana, influenciando no 

desempenho das plantas (BARBOSA, 2008). Também tem papel determinante em processos edáficos, 

tais como: ciclagem de nutrientes, decomposição da matéria orgânica, melhoria de atributos físicos 

como agregação, porosidade, infiltração de água, e no funcionamento biológico do solo (BARBOSA, 

2008). 

4. CONCLUSÕES 

Pelos dados obtidos nesse levantamento, pode-se concluir que a áreas estudadas apresentaram um 

número expressivo de insetos, com destaque para a ordem Hymenoptera, seguida das ordens 

Collembola e Diptera. Apensar das análises estatísticas de regressão múltipla não apresentarem 

relação significativa, a chuva intensificou a atividade desses artrópodes durante os meses chuvosos.  

Os resultados apresentados mostram uma grande diversidade de artrópodes de solo abrigados no 

remanescente florestal de Mata Atlântica, e que as monoculturas, tais como as plantações de 

Eucalyptus spp. influenciou na diminuição da diversidade da artropodofauna, tornando-se um 

importante fator de impedimento em regiões onde o objetivo seja a conservação da biodiversidade. 
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